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Nào venhas com tantas piegas,
Senhora Politicagem,
Que. o cabra velho do Degús
Não marcha nessa embrontagem.

NSo cedo nem uma linha,
Pois sou de todo o respeito
E lá dentro du salhüia
Ao freio nao me sujeito.

Podes virar esse dorso
Completamente despida,
Eu sou cipó que não torço
Nos planos da minha vida.

E si pensares madama
Com critério e grande apuro,
Em gozos nadando em chamma,
Mas de gostar do meu 

'duro!...

í
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m\m despida
Na semana passada, liquidado
Foi o caso do roubo na Central.
Ojury, o soberano tribunal,

Achou »jue o acousado
NSo tinha a menor culpa no cartório

E o mandou logo em paz
Desprezando o floquente palanfrorioDo promotor, que nesses casos faz
Um papel de solemne mentiroso.
Accusa, 10 papeis c documentos,
Cita artigos do código, afanoso,
Appella para os nobres sentimentos

Dos juizes de facto ;
Vem depois a defesa furibunda,
Fazendo inâo maior espalhafato

- P'ra_destritir a acousacão profunda.
Depois, pelo juiz são fõr"mülados"~"~---

Os quesitos da lei
E os senhores jurados,

A soberana e inatacável grey,Reunem-se e respondem sim ou não,..
E o juiz presidente
Lê muito calmamente

A sentença final : a absolvição.
Fica provado, poia, que o promotor

Mentiu ao tribunal,
Que a verdade afinal

Estava co'o valente defensor,..

Foi um desinfeliz esse Raul
Que foi raptar a terna numorada
Sob um sol forte, um céo límpido, azul,Ao soar a derradeira badalada

Do meio dia escaldante.
M»s um ente apaixonado,
Um coração mesmo amante,
E'sempre muito apressado ...
Si esse Riul esperasse
Com alguma paciência
Que a treva á terra baixasse ;Si Eivasse mais paciência,
Com certeza conseguia
Facilmente o seu intento,
E a esta hora não 'stana
Arrenegando o momento
Em que se lembrou de tal.
Não sei que hei de admirar :
Si a pressa desse casal
Em querer assim entrar
Na iucomparavel s rpresa
De um amor ardente e forte,
Si a coragem, a afoifza
Com que aflrontaram a sorte...
Laura se chama a pequena
Que ia ao lado do-taptur
Quando a perseguiu (que penal)Um indiscreto clamor!,..
Apanhados em flagrante,
Raul e Laura, bufando,'
Marcharam no mesmo instante
Sua sorte lastimando
Direito á delegacia..,
Láohrgando, o apaixonado,
Quo 6 do exercito soloado,
Recebeu amável guia
P'ra recolher-se ao quartelOnde estará com certeza,
Lamentando essa aspereza
Em vez da lua de me:.. .

E' de notar que as Lauras de quinze an-
'StSo dando a nota em casos como esse
Que um estudo talvez offerecesse '
A quem quizeaso desvendar arcanos

Na Keiíiana atnizida foi raptada
A Laura do realejo

Que aiinal satisfez o seu deRpjo
fi hoje passa vida assucarada;
Naaemana pnsaada, uma outra Laura
Chegou ao quasi do seu grande amor,
Ehoje vfl oom ptzitr que alguém instaura
Processo contra o pobre seduetor!...
Ilouve num bond um caso escandaloso,
Conforme disse o intrépido Correio,
E eu de glosai-o não ma farto ao goso,

Embora com receio
De incorrer do D. /ttatt no desaffecta.
Mas não serei, falando, um indiscreto...

Num bond do Lavradio
Ia um casal elegante :
Elle 'le ar fero, sombrio,
Ella bonita e galante.
Eutra um moço deputado
E, como oabra matreiro,
Assenta-se mui lampeiro
Da bella senhora ao.lado.
Deu oomeço á bolinagem
O pai da pátria amoroso,
Aproveitimdo a viagem
A passo tardo, moroso,,.
Mas a dama, aborrecida
Oom aquclla impertinencia,
Sentindo-so mui ofleudida
Dá ao marido soienoia.
Escândalo, gritaria.
Fora o bolina indecente/
E some se incontinenti
O D. Juan de fancaria...

E nada mais. O bond foi seguindo
EI __s_ pass.freiros commeutavam, rindo
Quem descubru-esse-/J-._/,M„^quc_1J
Ganha um doce e umachioara decafé..."

Nu.vtL THI,r.BS.

tambem ser muitos mais. Mas, já admit-
tliitln quo sejam kti troa, quantos mais
não fazem treaí

Ora já voem que a França fez mal , a
França não pensou em si: a França
não se quer rica de gente : a Fr.Miça...

Meus senhores, digam o que disserem,
nós estamos no Paraíso mesmo assim :
ninguém nos vem á mão por isso, nin-
guem nos obriga a casar com a tyt>a :
qualquer um pôde ter um filho que se
pareça oimi o vendeiro Cu esquina,
mesmo com todos, menos com o paf!

I. vamos crescendo em populaçUo, a
lei não se mcUe oom essat, ninharias a
somos um povo feliz, atnvçoando muitas
vezes no tnesmlssimo momento em que
calamos sendo atraiçoados.,.

Abençoado paiz o nosso e atrazada
França I

ALHUQUEIiqUB II.

Coisas p fluírem acabar

Loteria físpôranoa
EztriCÇSes diárias ás 3 horas da tarde.

Correspondência a Oompauhla Naoio-
nai L.iteriaa dos TCut-idos, rua Júlio
César 32 (antitra do Carmo)—Oaixa do
Correio 10VJ.

0 Calçimento da Avenida

Folgamos immenso em felicitar o
nosso amigo João Apóstolo, agente do
maravilhoso annel eleotrioo moderno,
p:r ter 6. S. eaoapado milagrosamente
do punhal assassino do bandido quese intitulando ser da imprensa queriaobter dinheiro a força e até pelo assas-
sinato.

PALESTRA
Secção küiuk a mudar a lm da

Eiocom certo prazer, e todaaHumanidale qu, g ,st__ da isca firohibida ha de ler tam-nem que a Republica Franceza, pordecreto recente inverteu dos p<5s Voa
Co9digÔScSvn.buiç0es d0 at"e° 2SS «°

Pela frança, até hoje, e-a absolutis-simameme probibldo 
'& 

mulher 
U"l

cuidava muito da cabeça do Sr. seumando, uma vez determinado o divor010 e realisadç por qualquer uma ou
com o D. Juan que assim loureara oscréditos mantaes. Toureára é forte.masé a verdade. Logo.,, a lógica... logoo que deve ser. Pois agora, meuaami!

gutnhos, é ao contraiio. Osr. CódigoCivtl francez vestiu a casaca do avesloe obriga as adúlteras a casarem-se comos seus seduclores.'!
De modo que ha o resentimento na-tural dos D. Joans: ninguém maisavança na seara alheia : mais nenhumadama que dava a sua canivelada p«Tprazer quererá agora fazel-o, „o ver que

;™"rldí 
não quererá acoeitar porconlra-peso o que já serviu a outrempoybngaçdo. Mas, som proaeguir em

tristeza que a França não cuidou em si
em^rtlrd°niVlaiae^-

A França queixa se da despopulação.Ora.. muito bem ! Mas como a franca
mer. Seruoad dois,

Comodiziao meu mestre: um e umfazem dois e fazem tambem muitos aa"Mas a mulher, o marido, o .„,."oa amantes são, pelo menos, t,es. Podem

aka a concurrencia que ae-
cretamente abrimos em nos-
so escriptorio, recebemos as

juintes propostas relativas ao cal-
çamento da primeira via da cidade:

Innockncio Mocotó & Mão di;
Yacca. Pela insigniíicancia de 200
réisüompromette-se a calçar a Ave-
nída a queijo de minas;- fazendo dos
respectivos jacas um monumento"
fronteiro ao Theatro Municipal.

MahGarida Rapadura A Sogra,
de Santos. —Calçará de mariolas de
capote um pedaço e deixará o resto
cheio de lama, afim de ser erigido um
chiqueiro de p< rcos para regalo dos
mata-mosquitos.

Lopes, Bodum & Mme. Akrom-
BEAux.de S, Paulo. —Resolvem fazer
toda a obra por cinco tostões.

O calçamento será feito a manteiga
fresca, tendo as calçadas um pedaço
de rabada de cachorro para ser chei-
rada pelos outros que passarem, o que
facilitará a Prefeitura na pega.

BAf.GA & Fanchtji,a, de Friburgo
—Offerece uma proposta vantajosa.
A magnifica via será calçada a ia»-
dzviehes, sendo erguido no meio, de
dez em dez metros, um paio quefará de lampião. Eucanará, além de
tudo, para regalo dos passeiantes
uma enorme quantidade de vinho do
Porto e collocará em nm mictorio
uma caixa que conterá cantharidas,
destinadas á velhice que já nao dansa
mais o cake-ioük.

Moreira das Barbas-de Nicthe-
roy—Porá em pratica o seu plano de
calçara avenida a sabão, erguendo
em cada extremidade um crioulo nii
com o nariz igu 1 ou do sou útil inda
6-incmdo, do Passeio Publico. Além
disso, fará ainda uma calçada de pe-derastia chronica para delicia dosamadores c dos artistas barbeiros.

Continuamos a receber propostas
para o calçamento da Avenida Cen.trai, podendo os nossos leitores
enviai-aa á vontade do corpo.

xaeope do bosque
Cura todas as moléstias do peito.

Na mesa do hotel dois amidosesiao sentados. Ch-ga o oaixeirò.:— Que ê que vai ser?-Eu-dizum delles-quero uma ca-beça de porco bem arranjada.—E o senhor?
¦ _,Ei' 

JqUero uma 0,lbeÇ" de Porcoigual á do meu amigo...

Ah missas pedidas,
O bolina no bond.
A carta anouyma.
(is enchei ros de bonda, surdos.
As velhas c velhos gaiteiro».A pp.hibiçlu de vender cigarros

aos ilMiirit/os.
U pn.ços dos carroa á vontade

dos cocheiros.
A praga dos fiscara de bonds,
A venda de bebidas aos do-

mingos.
Os barbciros-dentisUs.
As pedintes de porta de igreja.
Aa botinas amarellua com terno

preto.O pe*ú de caixa de theatro.
Os descalços ou sem collannho

cm bouds de primeira.O uso dos condnctores de bonda
nüo darem logo o troco.

As pro^issCis.Os cavallos das ordenanças no
passeio das ruas.

Os carroçSes quebra calçadas.
O mestre cie obras.
Os mata-uiosquitos.
A rua de S. Jorge.

(Continua).

PREÇO t tt do Dr. Eduahdo Fiunça
38000 1j(J adoptada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no r\(\ RiiMKDto skm qobduha

Brazil u'/0ura efiloaz das mo-
A. Fkkitas & O. r I leslias da pelle114—Ourives—114 Ijf feridas, empi-

8. Pedro, 00, —Na Ruro .] , gens, fri-
pa Carlo Emia. Milão IN A elras, sh-

or dos pis, 
"assaduras,__manohas, 

tinha
Sardas, brotoejas, etOT——-—

Oa srs. Freitas & Guimarães, pro-
prietarios da chapolaria «Royal Ilítise»,
nos communicaram que, associados ao
sr. Henrique Domore d» Lima, abri-ram uma nova ousa para o mesmo
commcroio á rua dos Andradas n. 5,sob a razão social de Freitas, Guima!rães & Lima.

Prosperidades.

PORTARIA
Victorogo— A Co-ifideitcia não estáno programma do n isso jornal, e, alémdisso, tem muitos defeitos de metrifl-

cação.
Crioulo.—Não podemos servir deintrumento de vingança contra a suanamorada. Líxc-se!

POMAÜA 8BCOATIVA DE SÃOLÁZARO,—Esta pomada 6 hoje uni-versalmente conhecida como a unio»
que cura toda e qualquer ferida aeai
Prejudicar o sangue, allivía qualquerdor oom o a erisypela, lheumatismoeto., eto. - Eu» dos Andradas n. 59.

Em uma loja da rua do Ou-
vidor, o freguez relucta paracomprar uma carteira de notas

por achal-a cara.
—Note, dU-lhc o negociante, queesta carteira 6 tudo o que ha de maia

actual: couro da Russa o papel do
Japão!

TÔNICO JaPONEZ - E' o me.lhor preparado para perfumar o cabello e destruir o parasita, evitando-com o seu uso diário, todas as euferrnidades da cabeça.-Andradas n 59

MARMOTINHA
2? SERIE

MANEI, DOS SANTOS

Typo—Giló de jaqueta.Extravagância — Farpear touros e
vaccas.

Idade—Metade da quo tem,
Divisa— «A unha!»
Vocação—Dar e fazer sorte.
Meio de vida—O Redondel.

B. LoNTKINHA.

;-¦:.¦¦—
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BASTIDORES
I publico fluminense prepara-se
f desde já para receber, no

Apuiio, os Beijos de Burro,
Dizem que, apezar da re-

piif.ru.meia que inspiram taes Beijos,
O publico nio se ha dc arrepender
dc recebei-os...

Si elle tem recebido outros...
Está dc passagem nesta capital

a sombra da actflz Del fica dc Araújo,
estrella de raça e da roça.

«f A seu pedido, continua no Re-
creio, na qualidade de Sara Ber-
narda brasileira a Sra. Lucilia, ini-
mitavel interprete da 'fosca e outras
peças referidas no novo methodo.

+ Dizem, nío se sabe com que
fundamento, que a Sra. Pepa Delgado
foi para Caldas tomar águas,

Como o uso e interno â bem possi*
vel que o boato aeja verdadeiro.

N.lo teve tino a Carmen Ruiz
oflertando á Medina uma palma
arte nova.

Para andar direito, devia ter offe-
recido á Medina um dedo e ao Colas
a palma.

Assim ambos eram contemplados.
Está no Passeio Publico fin-

gindo de Bororós uma troupe com-
posta dos artistas: Maria Layrot,
idem Amélia, Idem Piedade, Vir
ginia, Cândido, Franklin, Nunes,
Bragança e Canella de Vidro.

O suecesso dessa troupe tem sido
colossal, chegando a metter num chi-
nello os próprios índios.

D. Juanita descansou; mas o
Colas n3o quiz saber de histor:as e
mandou repinicar o Sina do Eremite-
rio com tanta força, que o Rio de
Janeiro em peso leva a correr para
o S. José.

Está em S. Paulo o emprezario
— Mesquita.

Podèmos-porérn affirmar que essa
sua viagem nüo è ãinda-a__ da Volta
do inunda em So dias. ~~~~~~~— -—._

Essa será depois que voltar de 3.
Paulo.

A Sabe-se por telegramma que
falleceu em Tokio, no Japão, a
grande cantora Tque-Pakrin, pro-
fessora de canto da primeira cantora
brasileira Cecília Porto Arthur.

¦k Brandão, o popularissimo, viu
hontem o quanto é estimado pela
platéa do Rio de Janeiro.

A sua festa esteve concorridissima'
e o enthusiasmo que reinou na saía
éa pro^a evidente de que elle tem
real valor.

Parabéns ao Brandão 1
-f O bello actor Jo2o Silva, do

Apollo, continua servindo-se de bra-
são sem ser fidalgo.

Diversos collegas vio offerecerlhe
as armas de S. Francisco, para com-
pletar o escudo.

Para ficar completo,o actor Lei-
tao está cultivando um pé de oliveira
afim de obter azeitonas. Desta firma
nSo faltarão ao leitão as competentes
azeitoninhas.

Os tr. nseuntes do largo do Ro-
cio deleitaram-se lia dias com um
duetto. que teve tanto de original
quanto de interessante.

Entre o actor Ayres e o Leão da
Maison Moderne travou-se essa lueta
de vozes, sahindo victorioso o Ayres.

Este foi numerosamente cumpri-
mentado.

•-fc No theatro Carlos Gomes já
começaram os ensaios do Papá Le-
bonnard pela companhia Christiano
e Lucinda.

Christiano fará o papá, Lucinda a
mama e Adelaide a filhinha, A Sra.
Georgina será a ama secca.

¦f 5. João Baptisia prepara a fo-
gueira e as rodinhas para breve. O
povo levará traques,., de bichas e
batatas para assar.

A funeçao será no Recreio, sob a
direcçao do fogueteiro Tito.

r Estão na ponta, no Casino:
Rose Leduc, cantora franceza ; Delle-
barres Wilton, malabaristas cômicos;

Ilttbvrt fíous, acrobatas dc força;
Mercedes Alvares, cantora licnpa-
nhola ; Dunedin troupe; Carl fJraun;
A—Bq—KqU) Corty Bralhcr's c Ma-
lonsten Irmãos c o resto da compa-
nhia.

Por ahi vêem os leitores do Rio Ntiy
que o Casino é... irresistível I

c A fama do que já gosa a Maison
Moderne n2o corre, vôa. Por ahi
além pelo interior já se fala. nclla com
mesmo enthusiasmo que «e fala no
Casino, e freqüentemente é citado o
elegante theatrinho com a sua. troupe
e as attracç5cs do jardim, onde se
salienta o balSo captivo...

%% Lacraia.

CASA 0\STIÍLLOde^sPTaoot
certos musicues e santos, bandeiras,
cipelhos, candelabros e tudo necessário
para festas.—Rua dos Inválidos, 31 —
Rio de Janeiro —Telephone n. 2002-

ALLIUM 8ATIVUM-De J. Coelho
Barbosa & C, rua dos Ourives n. 80 —
Rio de Janeiro, o qual se vende cm
todas as pharmacias do Brasil, tomando
seis gottas em meio copo oom água, du
uma só vez, á noite ao deitar se, 6 um
grande microbiolda, matas micróbio áa
influenza de um a trás d as e oura todas
as moléstias que tGra por causa um res-
friamento—O legitimo tem um coelho
pintado.

Razão poderosa

| epois de ter attendido aos clien-
tes, ia o Dr, Oliveira sahir do
consultório quando entrou a

Sra. Armandina, de quem elle era me*
dioo ha pouco tempo.

Esta s?nhora é casadâTJOHT WarrBwitt-"
lio Semmais, um ancião impossibilitado
de oumprir oom os seus deveres e di*
reitos conjugaes, pelo que a sua cara

-.metade engana o a torto e a direito,
sendo-o- Dr. Oliveira o confidente das
suas pouoas vergonhas...

Armandina entrou sorrindo-gracio.sa-
mente e um tanto ruborisada, detalhe
que poz em guarda o medico.

Como? A senhora por aqui? Seu
marido está doente?

Nada difjso ; todos estão bem, obri*'
gado. Então a que devo a gentileza da
sua visita 1

Minha visita é interesseira. .,
Vam< s a ver; alguma nova aven-

tura amorosa ?
Oh I doutor 1 O senhor é tão bom!.,.

E, assim falando, passava-lhe os bra-
ços em roda do pescoço... Francamen*
te:'essa Armandina iem um modo de
abraçar!...

Mas quem é o afortunado mortal?...
Oh! E' um joven formosíssimo,

moreno, de grandes olhos negros, re-
busto, elegante t,..

Que primor [ Não se me dava co-
nhsael-o.

Nada mais fácil,
E, aporoximando-se da janella, afãs-

tou n cortina e mostrou lhe um sujei-
tinho ainda muito novo, bem trajado,
que passeava machinalmente defronte
do cr-nsultorio.

Cjnteve o medico a estupefacção que
lhe causou a vista do typo e disse
para Armandina :

Na verdade, é um guapo rapaz !
Que quer qu- eu lhe faça para que se
realisem os seus desejos ?

Coisa muito simples : preciso que
aconselhe a meu marido que me mande
para fora, sob um pretexto qualquer...
Lá me reunirei aquelle joven, que é hoje
todo o meu encanto...

Perfeitamente : vou aconselhar o
Braulio que a-mande-passar uns tem-
pos em foarahy.

Oh! Não, doutor! Quizera mais
longe, um logar mais poético. Petropo-
lis, por exemplo!

Nao, senhora I Só posso mandal-a
para Icarahy.

Mas, doutor, .

E' Inútil Insistir, Tenho as minhas
razões,

Não é verdade ! O senhor já não me
estima, está ahl !

Repito que* é inútil insistir. A E0-
nhora vai para ícaraby!

Ao menos, dO-me a razão dessa sua
teimosia. Porque hei de ir para íoarahy
o não para Petropolis?

Si a Bônhora fosse só, não poria du*
vida em mandal-a para a ox cidade im-
parlai, mas com esse rapaz não e não!

E qual a razão ? Diga I Que tem o
senhor com esse joven ?

Tenho muito! Sou seu pai e, como
elle vivo ainda sob o meu t-cto, s^ u eu
que pago as suas despozns. E a Benhura
oomprehende que uma estadia em lia-
rahy custa muito raenos-do que em Pe-
tropolis... Pcroebeu ?

Perigo.
(Do Concurso)

AQDA JAPONEZA — De effeito
prompto para amaciar n pelle e dar ao
oabello a côr que se deseja. E' tônico,
extirp» a caspa e faz crescer o oabello.
Rua dot Andradas n. 59.

AS PIPOCAS

e uma vez que eu estava
muito doente, fui á casa
das senhoras Mellos,

Anniversario de uma ga-lante menina, que tratava a todos de
burro para baixo com uma elegância
admirável.

Ao fim do juntar, a fumar um bom
charuto, venno para o parque respirar
a brisa fresca.

A passagem da brisa, a digestão va*
garosa... a hora mansa... tudo fez
com que eu começasse a dormir, so-
nhando a principio com mulheres de-
cotadas, por suggeatuo do jantar. Dor-
mi, sonhei, extasiei-me em delicias ê~~
aconteceu-me o mesmo que a Bocage
suecedeu um dia : a barriguilha da
calça abriu-se e por alli me mani-

festei !
Aacórdo a folhas tantas, meio atra-

palhado, conc=rto a posição e a incon*
veniencia.~^~Até-aq4ai-riaáa_de_ mais

Mas d'ahi a dias, ao passar por baixo
da sacada das Mellos, começa-me de
lá de cima uma gritaria de mil diabos :Olha o moço das ptpóoas, sim,
pipocas I

Muito encafifado, afastei me.
Daa pipocas?! murmurava enca-

listrado, abanando nervosamente as mi-
seraveis abas do frack.

A' noite, ao chegar á casa, sentindo
dor de cabeça a ponto de muito pre-cisar de applicações mercuriaes, é queri muito, descobrindo a razão porqueeu era o homem dvs pipocas.

E' que os garotos tinham visto quan-
do eu dormia...

Albuquerque II.

Grande e
_ Jer,r Rordina-

nario sorteio —24* loteria-d*1 grandioso
plano n. 103 Sabbado4ds Fevereiro
próximo, ás 3 horas — Inteiros 15$000,
meios 7$500, vigésimos a 8150 rs. —
Compauhi» de Loterias Nacionaes do
Brasil. Sede : Capital Federal, rua Pri-
meiro de Março n.° 38, caixa do Cor-
reio n.° 47. —Endereço telegraphioo:
«Loterias».

Os bilhetes acham-se á venda nas
agencias geraes de Nazareth A O..
rua Nova do Ouvidor n. 10, enderece
telegraphino «LUSVEL», oaixa do cor
reio 357, e OarnSea & O. beooo dae
Cancellas n. 2 A, endereço telegraphicc
PEKIN, caixa do Correio 946.

Ebass agencias encarregam-se d« quaes-
quer pedidos rogac.do-se a maioi cia-
reza nas direcçces, Acaeitam-ie agen-
tes no interior e nos Estado» dundo-ie
vantajosa oommissSr. Os agentes gc-
raes recebem e pagam bilhetes pr«-
miado. dai loterias d» CAPITAL ?B-
DERAf,.

A Promoção
[ora nos passeios em que eram

conduzidos os pequenos dc
sua casa pela elegante Al-

zira, rapariga de 10 primaveras,
verdadeiramente appetitosa c arvo-
rada em ama-sçcca, que o Scixinhaa
a convenceu dc que devia lhe entre-
gar o seu... amor.

O Seixinhas era o irmão mais
velho das crianças a que Alzira servia
de ama-secca.

Já levava no òaàtt de sua idade uns
IS annos, porém era um desses rapa-
zes pOuCO traquejddos e que, quando
a sós em seus quartos, nao fazem
outra coisa senSo... cas te lios.

Feita a proposta, passaram se dias
sem que a Alzira se resolvesse a
servir de nora aos seus bons p-trões,
temendo desgostai os. Por elles era
a Alzira muito estimada, pois até
aquella data havia sido a melhor e
mais carinhosa amz-sceca de seus
filhinhos...

Uma noite, porém, o pobre rapaz
não se conteve e, pé ante pé, foi ao
quarto da Alzira, e, depois do cos-
tumeíro: wem gente... vocâ me des-
graça. Seixinhas... não quero... não
sou disso.,.» a coisa se encaminhou
e... acabada a conferência, assustado
e arrepeniido, pois lhe parecia que
a sua mamai havia percebido todo o
movimento, o Seixinhbs metteu pé
na cama e assim se deixou ficar até
de manha, sem que lhe fosse possivel
pregar olho.

Levantou se mais tarde nesse dia;
só ás 8 horas sahiu do seu quarto
para tomar o cafesinho, e pelas rugas
da testa da mamai, viu logo o
grande embrulho em que estava
mettido. Feita esta pequena refeição
foi para o jardim.

200:000*000'

O Seixinhas, coitadiniio, imaginava
mil desculpas para se livrar duma
situaçSo tâ"o ridícula ; mas todas ellas
lhe pareciam incapazes dum tal sue-
cesso. -

Vem o criado e lhe diz que o pa-
trio o chama.

Para o gabinete do pai encaminhou-
se o Seixinhas, com as pernas bam-

;eiríe—deque ¦ « pntrar mima bòa
dose de cascudos.

Entrou e numa cadeira de braços
encontreu o pai que o encarou com
ar feroz.

Nâo se fez esperar muito a voz de
baixo profundo :

Então, como ê que abusas do
bom trato que aqui recebes e pro-
curas com teus actos indignos des-
moralisar a própria casa de teus pais7
Hein? Fala, atrevido! De tudo já
sei; tua míli me contou que foste ao
quarto da Alzira e que a violentaste,
desgraçando deste modo a innocente
rapariga que com tanto carinho
cuidados teus írmaosínhos I,.. Ca-'
chorro... atrevido !...

Nessa oceasião, entra a miti do
-Seixinhas, que se achava eus estado

bem adiantado de gravidez e que
por aquelles dias devia dar-lhe mais
um irmSosinho.

A grande pansa da rníi trouxe ao
espirito vivaz do pequeno D. Juan
uma idéa luminosa, de que logo lan-
çou mao. Continuando o pai a exigir-
lhe uma confissão, o Seixinhas, agora
mais calmo, disse-lhe que com aquelle
seu acto sÓ pensou em auxiliar o
seu futuro irmãosinho, que alli se
achava na barriga da mai..,

Que queres dizer?-indagou o
velho Seixis-coino é que auxiliavas
o teu futuro irmãosinho?

Promovendo a Alzira de ama
secca-a ama de leite,..

Os velhos entreolharam-se pasma-
dos e o Seixinhas deixou de apanhar
os cascudos que receiava...

(S. Paulo).
SOLANO.

FABRICA Dü CIGARROS DO
GLOBO — Fumos de todas as qualidades
e objectos para fumantes. — Rua do
Ouvidor n. 121.

'}
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de Collarinhos, Punhos, Camisas e todos
os artigos de roupas brancas—Encommendas sob medida

César Baptista Diniz i
83, RUA DA CARIOCA, à

Telephone n. 1944 RIO DE JANi-IRo

VERSO E REVERSOm ¦¦¦'- 
^^__

Ò RIO NU - 18 DÈ JANEIRO DE 1905

Ditos de cor, par  r-?5*» ' Ceroulas  2$°°°
Camisas de zepliir  3*°°° Dltas  3*000
Ditas superiores  4'?500 [ Camisas para menino  3*000
Ceroulas  1 -ÍS00 Ditas, idem, superiores  4-?5°°

CAMUO€JA, SS

riitni.i.i in: pkj*<;on
Collarinhos brancos, 3 por 28000
Ditos de cor, 3 por 2S000
Punhos brancos, par 1 íooo

(.¦AlttOCA, Sa Innilxiii «xcfi-lsimoH eii«-onuiicn«lnn «ol> medula

PUDERA DUVIDA JUSTA r~~ ZI ~7f Üilsl

Ih! como o senhor traz o cavaignac empinado !...
Como querías tu que elle estivesse diante de uma mulher em

semelhante traje?

COSTO APURADO
!^*p»B

presas!

alta da balisa do Aniceto.

I— Meu velho, toma um pouco deste fortificante que tem a propriedade
tffazer de um doente um homem sao e prompto para tudo...
B— Acredito, filha, que faça esse efleito num doente, mas num defunto
i&ido muito I

ESFORÇO INAUDITO
UMA EXPLICAÇÃO

COL.OMY CICARROS
^adicionados em carteiras, contendo lindos echromos sur*
„,_Js mais chies e modernos que tem apareeido. Vendem*

se enigmas as charutarias e no deposito á rua dos Ourives ns. ¦
eS§§.

mito ? f^nrfipf^n' üü p-^pn*rjW.EUEM L,ili,aJu bom,

O peru poeta — Amo-a doidamente
surda ao meu amor...
A velha — Nâo estou gostando nada

üI.i Onça que, por causa do alargamento da rua, s-ss-g
Indo uma grande liquidação I E' a casa que tem maior e

irjijádo sortimento de calçado no Rio de Janeiro e vende
tudodrEffigrandes abatimentos. RUA DA URÜGUAYANA, 66.

Si andas assim a, correr acabarás pri-
meiro a viagem.

Nâo te incommodes, Juventína, farei o
possível por acabarmos juntos.

e passarei a vida escrevendo madrigaes, si não |ij| njh\ jJt" ia^^^^^^~^^^^^^^^!È\^^^^zz
disso 1 Esse amor de madrigaes... uma ova i^^JarSj^^^^^^H^/a^^^^^fc-^^-—,-ragg aai ^^ „--. r-oc-rj-i—"-*-3aff3,»'T^ .-3,s:rr.rr ¦¦ --~ ijisf i^cfi^n D*JIwi 

"jivO B ,

—Lembra-te bem, Guilhermina, que angu, mocofoVvatapá e
outras palavras fortes têm um accento na ultima syllaba. Por-
tanto quando me escreveres—Gosto de ti só, deves por com toda
a certezao agudo no O...

O peru commendador — E' mesmo uma belleza e nào se me dava de gastarcomsigo alguns contos de "réis...
A velha — Deixemos em paz os dois namorados; nào queijo aborrecel-os com

a minha presença...

Ha mulheres que preferem uma camisa curta. Eu sou.justamente o contrario. Gosto de uma bem grande e bem tanto &
encorpada... 0 seti

il como é gostoso o apparelho de meu marido I Gosto
Ile que nao o latgo emquanto nâo Vejo esgotar se todo

lMui<to pelo canudinho.

Oh t Julia já leste o Rio Nu de hoje !
Nao caio mais nessa tolice. Sempre que

leio tal jornal meu marido sente os efleitos da
leitura.. -

': SOBRE 
A KELVA  ..^.,

— E' tâo macia estarelva, que até dá vontade de fazer'
delia colchão; si me apparecesse agora um homem, eu lhe
perguntaria si elle não tem a mesma opinião que eu...
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Rua do Ouvidor

J oKHKir a melhar mulata do
mundo, a Coooia Suruba Ar-
raoca-Nibns, de gloriosa me-

moria e dona de um holophote de appe-
tltel...

Ooitadlnha dellal Graçaiil minna ma-
landragom. perdeu o iinho virgem na
Copacabana e f.,i lançada por mim na
zona Rlaihuelo, onde foi a (lor das ra-
parigas.

Com uma lagrima a rolar das orelhas,
fui para a Praia Grande, onde ella re-
sidia e assisti o seu enterro.

Líl efltuva o pubre anjinho dentro do
um caixão de batatas forrado» cipó e
oom galões de capitão da guarda no-
Cturna.

Contaram-me que a rapariga ao mor-
rer gritou:— Onde c.tfí o pobre Vagabundo?
Queria /ei o! Queria que elle me fechas-
se o olho t

E' bom dizer aqui que a defunta era
cega do olho direito.

Quando eu cheguei junto ao oaixão
n5o pude conter o pranto e as gar^a-
lhadas e solucei:

—Ail Arranca-Nnbos dos meus so-
nhos! Quando eu mo lembro que tu
vais ser enterrada no buraco I... Não
somos nadn neste mundo!,,,

MaB... antes tu do que eu, mulata!
No meio das minhas lamentações

appareceu o pessoal dalyra.
Uh> grupo tocava flauta, vislão e oa-

vaquinho e trazia íi frente um estan-
darte de esteira com uma grande abo-
bora espetada na ponta do páo.

Em seguida appareceu a fina flor das
madaraa. de rou;ão vermelho chefia-
da pela illustrada Alice Cavallo de
Páo.

Montado em um porco, o actor Bran-
d5o, vestido de bororó, surgiu cantindo
o Quisera amar te ao som de uma pa-
nella de barro.

O Congresso dos Quebra Lampiões
compareceu com toda a directoria, indo
Â fceníe um contra parante do general
Prata Preta, que levava uma ooiua de faUfnnflll fillirMl |HI. jJMjMg! ll__
lesteas—de—aHios—e—eebc4as—eem—um—

— Aperta a fivela, mulato do quall-
dade! Ausenta a tripa! Requebra a
conjuncçFlo oopulativa e ropinica o tra-
ço de unlílo, meu gordul...

E sahiu o enterro.
Foi uma B0?na de fazer chorar as

pedras. Os cachorros daB ruas aeompa-
nharam o corpo, os burroB dos bonds c
as carroças! Ht uv _ mesmo um reboliço
? a Praia Grande.

Afinal, depois do enterro, toquei para
A Casa Aurora, no Fonseca, onde tomei
uns paratys com o Miguel Costa. Ai I
filhos, ataquei de frente os babestlv-is
do Costa e nessa posição sahi de banda
e fui cahir ua rua do Ouvidor, onde vi
que passavam :

Dr. Cor Eia D. Utra.— Gostei de
ver o luxo do pai da pátria que pela
seu prestigio furou o tribofe eleitoral
e metteu o corpo na Câmara.

Vestia casaca de orador quando não
pi.de matsfiilarporque tem aguelasecoa,
collete de tribuna quebrada, calças de
desespero de deputado zangado, car-
tola de subsidio e charuto de aparte.

Lultt das Pereiras Salgado.— Oh !
Chapeleiro de arromba I O homem da
Royal Jlouse estava mesmo li"drO.'

V.stia frack de guarda chuva de
sacco, collete de biqueira de cartola de
aba pesada na cabeça e leve roB fundos,
calças de cavaígnac de russo quando
deu o desespero pela tomada de Porto
Arthur e chapéo de caroço de banana.

Ao ver-me, .. Salgadicho deu-me duas
beijrcas no fígado e carregou me para
a inauguração de sua nova e sonida
Maisoji Blanche, onde cahi num lunch
de arrebimbae abiscoitei um chapéo de
cipó fingindo Chile.

Ahi, Salgado velho I
Vagabundo.

FUMEM os afamadoB charutos 9an-
tos Dumont. Deposito : Inválidos, 52

THEATRO DO RIO NU
Sempre mettendo I

nho re8tcnadan.ci.tc, dizendo cf. oom-
migo ; —Ora, adeus!

[canta]
Conquistador.

Tador
Tader

Sem ser fedelho
Impertinente

Sempre mettendo
Tendo
Tendo

O meu bedelho
Hei de ir pr'a frente!

(bisa o esiribilho)
Um dia, ao ver una beldade,
Uma morena seduetora,
L.go com geito e oom bonJade
Lhe disse assim:— Minha senhora:

«Veja a senhora que piixito
«E ha um instante se. que a vi!
«Serei fiel, serei um eflo !
«Não posso mais passar sem si!»

(fala) Ella voltou-se, mirou-me todo
de alto a baixo, a cabeça, o peito, a
barriga,... mirou me todo e disso: —
uEu nunca desmmamei orianças!.,. E
foi-se 1

Criança! eu! criança! Pois sim! Vai
dizendo que _ Oritinça, depois quei-
xa-te... Mas eu não perdi as esperan*
Ças. O negocio também não vai assim 1
E' preciso ir pela maoióta. ..

(Canta baixinho)
Conquistador

Tador
Tador, eto.

(Muito forte)
Sempre mettendo

Tendo
Tendo, eto.

(bisa o estribilho, piscando os olhos)
Passados dias, á Estrella
Nas horas tristes dosol-põr
De novo a sés consigo vel-a
E sinto logo um tal calor.,,

Chego ao pé delia, do feitiço :
—«Minha, senhora, quer ou não?,..))
— «Eu sou oasadal» — «E que tem isso?
Isso não _ uraa razão !»

(Fala) Ella calou-se. Viu a minha
disposição... Eu então sentei.mi.

de pinho finçindo degrande lençol
ata.

A firm . commercial Barbada & Bum-
ba mandou ura caixeiro que levava
uma grinalda de lingüiça com temates
no meio, tendo ua fita esta insoripçSo:
— «Ao eixo da sciencia».

Por fim chegou o e .rre fúnebre que
outr'ora serviu para amansar animaes
na cocheira Moreaux.

Todos os presentes desataram a oho-
rar e eu, para recordar-me do paBsado,
dansei um maxixe com a defunta, que,
apezar de morta, não poude resistir e
gritou :

TYPO PBTIT MÁITR-Í

Estão vendo neste figurão
Todo bem poBto no rig-or
Antônio Antunes Elesbão,
O mais feroz conquistador!

Chego-me ao pé de qualquer dama
Digo-lhe assim, Bem mais aquella :
—Oh ! como vai? como Be chama?
Também Antonia ou Michaela?

(Fala) E' claro, ella reBponde logo.
A's vezes não responde nem logo nem
nunca. Algumas t6m-me dado cada
galheta que é uma desgraça, outras
dSo-me com o guarda-chuva ; eu apa-

seu lado, peguei-lhe na míísinha .,
assim.,, e comecei por alli Xòra: —
Está uma linda.tarde... os tempos es-
tão ruins... As noites vão estando
frias... ha momentes na vida do ho-
mem... Ob senhores estão rindo mui-
to... (malicioso) O resto não conto...
(transição) Dalli a du. s horas despedi-
me quasi íí porta da sua ci_sa, agrade-
cendo-lhe. E todo alegre, pela Avenida
abaixo, cantarolava como um clarim de
viotoria :

Conquistador
Tador
Tador, eto.

CIGARROS BIBLIOTO80A
Fumem estes

saborosos cigarros
Vinte o oinoo.vales dflo direito a umromnnoo de 200 paginas, nltldament»

impressas.
Mensalmente somo publicadas dua«

obras dos melhores autores.
A' venda nas melhores charutariiu.

A. I>A KOCIIA LEAL
20 Largo fle P- Fr iráo le Panla 20

ALTAS CAVALLARIAS...
(Para o Sacrista-Mir)

« A mir.ha pelle limpa e setinosa
Nílo tem a marca dc uma só ferida IHa bons trinta annos que eu estou na

vida,
Nunca tive moléstia vergonhosa.
Também, níto penses que eti vá dar

guaridaA qualquer um de cara duvidosa,
Si isto te digo, nio d por ser prosaNem por fazer me mais appetecida. »
Cego, julguei tivessem t.es patranhas
Um fundo dc verdade incontestado,
Pois nüo te conhecia ainda as ma-

nhas..,
Porém, depois que a ti me vi ligado,
Pelos laços do Amor, sob bretanhas,
NSo ando mais a pé, ando a cavallo...

I-Aptis-Flii,.

D1JNJÍI.IK(. rua' Sacramento, 7
esquiua dama Luiz Camões, 40. Em-
prestam sob cautelas do Monte de Soe-
corro. Compram-, a por altos preços.
seja qual fôr o seu valor; na mais an-
tiira casa, á rua do Sacramento n, 7,
esquinada rua Luiz de Camões n. 40,

C. Moraes & C.

'Casa-te 
com a filha do X; olha'que 6, além de bonita e rica,

um anjo],
— Pode ser, mas não me agrada por-

que se pinta.
~-E onde vi.te tu anjo que não seja

pintado?...

GAVROCHES _ Especiaesci-
garros com

baralhos de cartas illustrado, duplo.
Fabricação cuidada e escrupulosa da
Fonte Limpa, de R. Nunes & Pinto,
rua Visconde do Rio Branco n. 17.
Cuidado com as imitaçCes !

CULTO DE VENUS 16
for

NUMA TELLES
Essa conversa toda travara-se no jardim,

junto ao portão.
Mas vamos para dentro—disse meu pai —

hSo de estar á nossa espera para o jantar.
O grupo dos cinco se encaminhou para a

porta da sala de jantar, onde fez a sua entrada.
Exclamações surgiram:

Ora, graças !
N3.0 queriam vir !
Que demora foi essa ?

Mininha, destacando-se do grupo de moças,
dirigiu-se para meu pai :

~ Padrinho, a benção.
Ao mesmo tempo que a abraçava, o velho

introduzia-lhe na mâ"o uma caixinha minúscula,
de yelludo azul: era o seu presente de annos—
um annel com um lindo solitário-

Curiosa, Mininha correu para junto da mai e
abriu a caixinha.

Que lindoI—exclamou.
As outras moças, que a tinham seguido,

também não pouparam elogios á valiosa jóia.
Depois andou de mio em mao o annel e

todos o admiraram.

Parece que já podemos jantar, disse D.
Guilhermina.

Apoiado!—gritou o Sr. Mauéco. Já estou
com uma broca medonha no estômago,

Dadas as ultimas ordens, foi a comida para
a mesa, onde me deram um logar entre a filha
da dona da casa e Horacio. Este á esquerda e
aquella á direita.

D. Guilhermina recommendou á Mininha:
Toma conta do Numa, hein!
Deixe o commigo que está b;m recom-

menda do—respondeu a minha adorável visinha,
rebol_ndo-se na cadeira e fazendo-me, nesse roo-
vimento, sentir todo o calor da sua perna rija,
que eu adivinhei de uma belleza esculptural..,
Quiz fugir aquelle contacto perigoso, e ella, ppr-
cebendo a minha intenção, puxou mais a sua
cadeira e uniu-a bem á minha.

Diabo leve o escrúpulo !—murmurei com-
migo. —Ella assim o quer, assim o terá 1

E, por minha vez, augmentei a doce pressão
da minha carne sobre a da afilhada de meus pais.

Esta, comprehendendo naturalmente que eu
nao estava mais disposto a me mostrar aca-
nhado, olhou me de modo significativo e sorriu.

D. Chiquinha, que ficara defronte de nós en-
tre a Cotinha e a Rosa, nao tirava os olhos de
qima de mim.

N2_o gostei daquella fi_calisaç2o, logo que a
notei t

líOgo depois da sopa, começou a conversação
alegre com ditos de espirito que se cruzavam de
um extremo a outro. '. v3-S;|SS. ¦

O enthuaiasmo communicou se á Míniaha
que n3o cessava de se remexer na cadeira e que,
pouco a pouco, foi collocando o seu mimoso3,'pé-
sinho sobre o meu,..

Para nao ficar na bagagem, levantei a perna e
descansei-a sobre a delia. .. Nao gostou...

Remexeu-se com mais violercia e afastou-se
uma pollegada de mim.

Esse movimento foi notado por D. Guilher-
mina.

O' Mininha, estás com bicho carpinteiro?
Uma gargalhada geral soou, ao mesmo tempo

que a moça corava até á raiz dos cabellos. Entre-
tanto, respondeu :

Que coisa mais sem graça, mamai ! Com
tanta gente de fora!

Pois, desde quente sentaste, nao cessas de
te remexer!

Então hei de ficar dura e tesa como uma
estatua?

Está bom; já nio está aqui quem falou.
Serve vinho ao Numa.

Mininha fez menção de obedecer, mas eu me
oppuz:

Obrigado; eu aío be^o.
E' muito fraco, é Bordeaux.

(Continua.)
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Jury do Rio Nu

Presidente-Ur. Monta Navó,
/VOMOÍor—Oaraplcii Redondo.
EfCrivâ-i—Iunocenoio Ohupeta.
Nosso tep irter—Vagabundo.

Ligo multo cedo, o lciosque do largo
da Avó do Papa, onde se d',via reunir
o tribunal que devia julgar o general
Stoossel por haver entregue aoB japone-
zes ft praça de guerra de Porto Arthur,
íioou repleto de gente de todas as onmv
daa physiona e anciães.

O aperto era tito grande que um su-
jeito, sem saber tomo, pisou o próprio
nariz e morreu esmagado por umasyn-
cope cardíaca.

Pouco a pouco foi chegando o rancho
dos jurados e exiiotamcnte ao meio dia,
o Manei das Postcletas abriu a porti-
nhola da Maison Redonda e gritou.

—Vai. oomoçar o julgamento I
Oa senhores membros queiram entrar.
Um jurado—Ainda ha muito tempo.
ilfa«í/-Tenho ordem do Sr. Pre-

eidente para não deixar um só membro
d fora.

Então todos os jurados subiram para
o segundo andar do Uiosque, onde já
encontraram os homens da injustiça
publica.

O presidente-Sr. Escrivão, proceda
& chamada.

Escrivão (depois de vinte minuto3de
silencio)-Antonico da Fonseca Abra-
hão... . ,,

Um jurado— Fonseca Abrão vnelle—
Abriío 1

Escrivão—Foi umlapis I (continuan-
do) Chico Leite Vellio.

Um jurado -Leite Velho ? 1
Escrivão - Ve.., velloso I...
Promotor—Assim não vamos lá das

pernas. VocG~ãão 
"&abe iúirtTr.

Escrivão — Ora vá pentear cebolas I
Metta-se com a sua vidii 1...

Presidente—Psio I Não quero brigas
na siladas sessões. Eu faço a chamada.

Depois de feita a chamada e formado
o conselho, foi dispensada a leitura do
processo,visto o e.crivãü ser mais burro
que um carneiro preto,

Presidente -Vai entrar em julgamen-
to o Sr. general Stoessel que, depois de
sitiado e engarrafado. ¦.

Um jurado—Apanhei-te na mentira 1
Em caso algum o 

"homem 
pôde ser en-

garrafadol
Presidente—B\ vooD erguer mais a voz

leva um sopapo lã', grande que...-
(oòutiuuando) Com» ia dizendo : depois
de engarrafado <-ntr?gou-se ao inimigo
com canhões e tudo. Tem a palavra o
illustre órgão da injuitiça publica para
fazer a aucusação,

jv-emaio»-—Senhor Presidente, ilius-
trado collega'da defesa, senhores ju-
rados...

Escrivão—E. . . senhor escrivão I .
Tenha civilidade 1 Eu não sou para abi
qualquer cachorro...

Presidente — Oi I senhor cal essa
bocea 1... .,.-'.,,

Escrivão- Oaleça <! carro fechado I
Vozes-VAn ! Silencio, bucephalo 1
Escrivão- Falem-me assim. Desses

elogios eu gosto. Bucephalo 1... Mu'to
¦obrigado, meus senhores !

Promotor— O caso que vamos julgar
%ide natureza tal que um homem fica
teso dí u.ais, muito embira tenha Idade
avançada.

Advogado-W uma asneira 1 Um ve-
lho não pôde lie r teso de mais I

Promotor—Fique o meu collega com
a sua opinião que eu fico com a minha.

. .Ésefí---íIí?-ApoÍ..do. Cada um fique
oom a sua...

Um jurado - Salvo seja !
Promotir-Sim, o caso 6 grave por-

que o abusado deu parte de fraoo, tor-
nando-se um homem rendido.

Escrivão—Si elle é rendido metta-lhe
uma funda.

Promotor— SI elle fosse corajoso nilo
temeria lomo temeu Okú pela frente I

Advogado — De accordo ; si V. E*.
Ia* estivesse não acharia insignificante
um encontro a ferro frio. No caso do
meu constituinte o meu illusLre collega
fugiria logo ao sentir cheiro de Oku 1...

Escrivão—Qa senhores oonoedurrt-mc
lioença para um aparte ?

Essa palavra cheiro nilo me oheira
bem,

Om jurado -Nao techeira ?
Escrivão—Teixeira nilo, senhor. —

Innooenolo Chupeta, um seu orlado.
Pmnotor— Acho melhor que os se-

nhorcsjuralos que por certo estão oom
a minha opinião...

Um jurado-Dou-lhe a minha toda
inteira I

Promvtcr -T)ô ao diabo que o oar-
regue !

Promotor—Aoho mel'.:or terminar a
discussão c peço que o aceusado pre-
sento seja fuzilado e depois recolhido
a uma prisão, onde oumprirá pena de
galei perpétuas por dois mezes, Bendo
promo-ddo depois a contra almirante
por actos de bravura,

Vozes — Muito bem I
Advogado-Bem, meus amigos, vou

obrar.,.
Presidente—Suspendo a sessão por

duas horas para o Sr. advogado alli-
viar o ventre. ,

Advogado—Perdão, eu não quero
Vou obrar a minha defesa.

Presidente—Ah !,..
Advogado—O Promotor publioo não

estudou o processo e metteu os pés pelas
mãos. Ome.i constituinte estava cer-
oado e eu pergunto : Si V. Es visse
um regimento de ferro em punho por
todos os lados e Hão pudesse correr, o

que fiiria? ,
Escrivão — Deitar-me-ia de barriga^

paraoim» afim de evitar - maiores-rie^

Presidente -Eu ji-disse, 
--s«<-Inno-

oenoio.qusô senhor não pode falar.
Que mania I Que vioio 1

Escrivão (dando dois socoos na mesa)
-Vicio tem vooís, seu Trepa Navó 1 Sou
um homem de bem, ao passo que vocG
torce a orelha da so,,a e eovorga o 

ço-
tovello dando beij^cas nos calistros I

Presidente— Ob 1 patife I Considere se
de suspensão !

Eicri-ão-De suspensão fique você,
não seja malcriado. E que tal está o
da marimba ? Vioiado eul...

Promotoi—Oh I senhor I...
Escrivão-Yi gritar onde vooe qui-

zer 1 Isto aqui não é vender bicho I
Manoel tias Costellttas (entrando)-

Píio 1... Pouco barulho no beeco ! Vo-
ca. estão inoommodando u freguezia do
kiosque I

Presidente—Entrem os jurados para
a reservada .

Um jurado — Entre vocô. E esra 1
Mandar que a gente enire para a reset-
vada .

Outro jurado—Isto aqui não (t jury,
aqui nemnaoasado diabo! Vamos em-
bora e faz de conta que o réo está ab-
solvido 1

Promotor— Protesto I
Advogado—Muita boa resolução, se-

nhores do conselho. ¦
(Trava-se um rolo medonho, o Es-

crivão apanha uma sova. o Presidente
engole a dentadura, o Promotor morre
de medo e os autos desapparecem, fu-
gindo o general Stoessel.)

que sessão damnada!

Para a hygiene da bocea e
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
PASTA DE LYRIO

FLOREWHrVO

De G-ranado «Sc O.

UMA VISITA CARTEIRA DE UM PERU'
A convite da firma J. Ferreira & C.

visitamos o seu importante deposito
de bebidas e águas míncraes, á Praça
Tiradcntes n. 81.

A impressão do incorrigivel Vaga-
bundo foi tao grande que o rapaz
íepois de alguns copazios escreveu
a seguinte

SCENA LIQUIDA
O negocio passou-se unicamentes

Com toda a cortezia
t,i no J. Ferreira & Companhia

A' praça Tiradentes,
Deposito de suceulento vinho

E cerveja Bock Ale
Onde, todo catita,

Refresco o meu focinho
Tomando um copo d'agua «Santa

Rita».
Num dia em que eu tomei dez mil

moafas
Num grosso mammitorio

Ouvi este valente palanfrorio
Que partia das boceas das garrafas:
O VINHO TRIÂNGULO DB MESA
Sou viuhaça delirante
E v-ilho mais que uma mina.
De mim fala a todo o instante
O doutor em medicina. â
Dou vigor e dou belleza, W
A' pansa vivo me expondo
Sendo Th.iangdt.0 de mesa
Um typo foca redondo 1

A ÁGUA ARDENTE DO REINO
NSo ha mortal que me veja
Que nao diga todo molle :

Ponho de parte a cerveja
Pr'avançar naquelle gole.
E um cabra fica tao rude
Que, pisando o grosso callo,
Quer que todo o mej_garg<illC:

^e-VTree^bmTTÕlha e tudo.
A CERVEJA BOCK-ALE

Cala essa bocea, Aguardente, 
Que conversa tSo comprida!
Pois nao passas de bebida
Que nao foi feita p'ra gente.
Eu, sim, sou feita a capricho,
Sou cerveja saborosa
E muita (-ente ditosa
Tem por inim certo rabicho.

A ÁGUA SALUTARIS
Que prosa de rapariga I
Como a lingueta desanda 1
Ora, saia de barriga
Si não quizeres de banda.
Quem tem formosos cautares
Sou eu que o Zé Povo inflammo
Pois corro mundo : me chamo
Simplesmente — « Salutaris. »

A ÁGUA SANTA RITA
Ora pipocas, pequena!
Quem te mordeu dessa fôrma?
Das princezas sou a norma
E impero calma, serena..,
A gente livro das maguas
E escuro de vez em quando
Um boliua dizer brando:

Dess'agua vou já nas águas 1
O VINHO VJKGE.M

De tanta" prosa estou rindo
Eu vinho virgem cuidado I...

A JURUPIGA
Ob 1 collega, vai sahindo
One podes ser deflorado 1...

O VINHO VIRGEM
Quem falou dessa maneira
Com voz de barba de espiga ?

A JURUPIGA
A fiõr de toda a frasqueira
A mais doce jucupiga.
Todo o povinlio me adhere
Por nS.o baixar nunca a crista...
Nos diga agora o porrista.
O uai de nós rodos prefere.

PpRRISTA
(Procurando unia dúzia de garrafas)
A Santa Rita é belleza,
Vinhaça bebo nas bodas...
Para falar com franqueza:
Eu gosto de vocês todas 1

(Cai adormecido em cima do baleio.)
Vagabundo.

íáJÀK Amelinha Poço dos Negros,
W-vV deu o desesp' ro com a nossa
#S$k Íadiscreç2o sobre as excursões
em segredo pelo Passeio Publico, ai-
legando que isso ii. prejudical-a nas
boas intenções do marchante do Grupo
do Mangericao.

Si elle entlo soubesse que em certos
dias da semana a Amelinha faz o seu
joguinho na vacca, que suecederia?

Lord Antonico parece que anda
aborrecido da sua pedra verde...

De outro modo n3.o se explicam as
conferências secretas que elle tem
constantemente com outra pedra, alli
pelas adjacencía-i da rua dos Bar-
bonoa... *

Si o L-ord vir nisso uma indiscreçSo
da nossa parte, queixe-se de si mesmo,
que nSo toma as devidas precauçSes.

Num dos primeirus vapores_ a
sahir para o norte, segue com destino
ao Acre a maestrina Bertha, contra-
ctada para tocar e ensinar clarinctta
na zona do Alto Purús

Boa viagem e felicidades!
As odaliscas da zona Cattete

vieram em commissâo queixar-se-nos
de que a fedentina que exhalam os
canos da City Improvemeuts tem afãs-
tado os habitues da mesma zona,
prejudicando-as extraordinariamente.

Aconselhamos as queixosas a in-
tentarem contra a Companhia de
Esgoto uma acçío de perdas e
damnos e lucros cessantss.

A Olga, a bahianiuha apimen-
tada, está finalmente amando.

#1. --
' .- <

.y*.
i1

Eth -tanto brincou com Ou*_tía, que Lant*
pido, espetou- se afinal na sétta...

Nao sabemos aiuda. quen ê" o íe-
lizardo que-conseguia commover o
seu coraçío de gelo...

O amor dos dois Albertos vai
de vento em popa.

E é econômico: uma só mulher para
os dois e pouco exigente.

O assucar e o matte continuam a
a se combinar muito bem ; o peior é
quando a mulherzinha tiver de tomar
matte amargo...

A gravidez da Tiburtma deu
para traz (salvo seja!).

O caso ê que o Mario anda descon-
solado porque ji notou que a barriga
da sua morena vai diminuindo aos
poucos e nSo tardará a voltar ao estado
normal.

—E eu que tinha tanta vontade de
ser pai!-exclamou elle entristecido.

A corista do Apollo escreveu ao
Rodolpho este bilhete:

«Meu charo apat Xonado. —Coube

que você dice que tudo faria f OI mim.
Isto apertada por duzentos min rés
e ispero que você me disaj^rte.» '

O bilhete nao teve resposta porque
o Rodolpho não gosta de mulhere
apertadas.

Et c'estfini!
Língua de Prata.
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A KAIiMHA DAS ACUAS MIWERAES

,flJM Praça Tiradeaíes, 31 ¦***-- Rtia iisooníe do Rio Branco, 1*7 (m^)
J. Ferreiro» & O.
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— Oh 1 Eva! desde que te collocaste nessa posição tentadora e me mostraste a appetitosa frueta, logo percebi
a cobra em pé !. . .


